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Figura II.5.3-57: Esquema espinhel de fundo. 93/101 
Figura II.5.3-58: Embarcação de pesca com espinhel. 94/101 
Figura II.5.3-59: embarcação de pesca com espinhel de fundo.  94/101 
Figura II.5.3-60: Cação Azul. 95/101 
Figura II.5.3-61: Albacora Lage. 95/101 
Figura II.5.3-62: Cherne. 96/101 
Figura II.5.3-63: Pesca de Vara. 96/101 
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Figura II.5.3-64: Bonito Listrado.  97/101 
Figura II.5.3-65: Bonito Cachorro.  97/101 
Figura II.5.3-66: Herbário 100/101 
Figura II.5.3-67: Igreja Matriz do Santíssimo Sacramento 98/101 
Figura II.5.3-68: Palácio Marcos Konder 101/101 
Figura II.5.3-69: Mapa de Arrasto e rede de Emalhar Final 
Figura II.5.3-70: Mapa de Pesca de cerco e vara e isca viva Final 
Figura II.5.3-71: Mapa de Pesca de Espinhel Final 
Figura II.5.3-72: Mapa de Pesca de Parelha e Covos Final 
Figura II.5.4-1: Mapa de Sensibilidade Final 
Figura II.7.1-1: Mapa com a localização do Campo de Merluza e o 
desenho esquemático da malha amostral do Projeto de Monitoramento 
Ambiental 

06/19 

Figura II.6 1: Matriz de Impacto Final 
Figura II.8.1- 1: Mapa de localização do empreendimento Final 
Figura II.8.1- 2: Mapa de localização Esquemático da Bacia de Santos 02/107 
Figura II.8.1-3: Plataforma PMLZ-1 instalada no Campo de Merluza 04/107 
Figura II.8.1-4: Desenho esquemático da Árvore de Natal 08/107 
Figura II.8-.1-5: Gráfico da Distribuição do número de ocorrências de 
acidentes por Modo de Operação – Unidades Fixas 24/107 

Figura II.8.1-6: Acidentes causados por corrosão ou defeito do material 
de dutos de aço.  30/107 

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

 


